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li serit flf11~1radlt> Pnrttt1111ew 

ALIMENTO COMPLETO 1 
~ 

Compr~m· os da.dOS 
· )50~ Suissos 

qur 1•cndemos fra11ro de porte e de direitos 
a don11c1/io 

VESTIDOS BLUSAS 
do•d• f r a. 27.50 de•do f r •· 7.B!J 

VESTIDOS DE CRIANÇA 
d oado ,.,.. ,..,. eo 

No mdhor bordado s11isso1 em /Jat•>ta, 1('/J, IJ 
e em sedas 11ovidodt• 

Papam amostras o figurinos g r atis 
Annstras das 11llim11s 11ovida1e~ a quem os 11edir 
SGHWEIZER & C.'1 

- LUCEBNE A 22 (SUISSAJ 

Para desenvolver e endurecer os seios nada b1 
1nelbor do que as Pilules Orientales 

f:' o qur ~fl <t1·1•rt1'nfl•' tbs fal'tf)~ e do inHnito numPr•• ""' 
rarlu .... 1·1Hr.• uutra" u <1uc ol>ai:<o :-e tran::;(·rcv''· t.!b4·r11)\'l '"'h 
•r. 11 . 1 .. 

..\ -;uo Hh·Aritt ,.. l11wn ... 1. Tmhtl muito pouro peito. dc"ie~11e 
rnvn·:-e ;,or v1•r tlt•1 urr.•r o:-4 m1·lhorcs anos tJ.i sun ju\•,•11l111tt1 

1• trr um hu"'lo ll ~o. umu rtllrKanla de 05$0$. Por thn lonia n ... 
P1luh•l'l orit•nltl l f'~ t' qu l11z1· dia ... depois el'irre,•.-•: 

• ll a ..,úm1•nl\.1 Qul111.f1 t.Jitt!'I que tomo as Piluh•!i Orlt•ntnl c~ 1• 
no10 Jü t·um t\lllisfucav um rc~ultado que em V\.'rdacJo. ,\ Mt'i· 
nadn, n1ndnm<' li . l.11 run tion<Jhrl , Mnrt<ie
lho.• 

Eo:te rl"~UlllUlo ntln (• onrn surpr,•emJrr. 
E~tnu 1·o~lt11n:ulu. 4lf! hA lllU lo h.-11100. a r••
n'b{'r Rr'.lrult• ru1rnrt., ou 1·orl.'1' :-~OH'lhan· 
h!". tnl ··om~ A •1111• "'''"""· lro..,fi •r(hlndu tl.> 
~1U-.fétç·tu •' r1·•·1111h1•• lm1·ntu. 

•Tcnh1> o ti 11•r· lh1• tl\ll' :t\;, :o.uns Pilulc'i 
Orh•ntnlt•:-.. ort dt11lrmn ~ra de to:m á m ,. 
çtt, 1l-1l~ elzt t1•m aq:ora o 1> •lh1 mu.to flt"~
.. n,·ol\'ido f' um n'"'l't'· Ir) •'tH':tnt3<Jor.- t•. 
tlnrn lhe tlf\r n "'º'ª <fi!<o''· tl1r·lhe·hPi 
•lU~. nntP~ •lt\ n t uunr. t'la ih•.;.:n·a Ut.? li
hr:ts e l\,.:ort1 f'P~n 10.t: nu~mf"nl u e ... 1:.~ 
Ire~ Jit,rlh 11t·~d1• 11111• tn111•1 n:- ... mh Pilu
la~ e 1•ncumru·M• +h' IH'r(l!lla .. amJe. Fa -
1,,1 ll'tln~ n nutrn' IHH,...;.u:is. o quem nnda 
1e111 r1•il( ouu1111'11l11r o prll1• nrm thd1) for
cas. o l\" ouo1·~ lh(I d1•I o ~1·11 1•ru.1t•ret:o. 
p-,r<1utJ m'o IH'tlirmn. ·' ""11.{nadv •. \ludamo 
T .. . , run Porte puh·inc. l.01 IH•s.a 

Por (Jil'.'lt'rrcAn ,,rof1 14,lonol t·RI<) os no111~s. 
ele :u·ort.lu t·om n rl i•)o;t'jo •·~11rf1t\~O 1lelo~ Jll'~
~ HlS QlH" us t•-.1 run•ru111: 111u' h!:I c:ar las c:r 
l;1,J MlUI t• ÍH1.Nll Í•"· 

\~ ... lm, ri .1 ... , n~ Pllul1·~ Orlen;31,•tt des.rn
\'oh {'tu q ()('il•> t' r rl.lli'om 3. ... :mdf'. 

\ lt'm cl'h,o 1M • o ' ro~t·J t! .. ~u rre~n1ra 
Jf' tP1 Qlli' flu dl11•r :• \l;ularne T ... que 
•tt"Ol um n'º"'" t'rw~nrn1I 1r•. 

T llfll>t•rn 11.--;Ííllt-'lll 11 , .. t'' 1•nnf"tl\'01t Ui.o feios produ1M1 ~ Ot•ln" 
:--.;illenri:t-. u,,1•:1~ n'um 11t•1lo d ·ma., .. Jado dt'Jg.1do. Ua d'l.,.lo tes· 
tf'nau;h 1 a 1·orlU ... ·i,:u1nl•·: 

• \1 ·u c·nro .... •nh •r· '' Plluk~ Orl.-nlales fa1rm·11h' muito h~m 
t~riu,·a.;. n t"'ln~ V•'J 'rom got"ol > rJUe ª' ra\'iclnclc:-. QUt' mu rudea· 
' un u gargtUHu .. ,, \'Ao •'nt"hM1flP P· uro a pour ... "\tlo d1·~,·~-
1'l'ro J\l auura Uê u111·011trar o que ha a.nos tinha. Pt•rtlhJo.-
to11l01e ~I • run l'rnnklln. Pn.,.sy .• 

1 

Tt•rmltlo t'l!Hti>i; rct••rl'fli~1a .. 1·om <'~1·oulrn. rujo Pnht~ln~mo 
n:1o é uw11or utw 01( urnnl(,•"'llntl l)o:. no.;; nnterlorP~. 1 

· ~l f'o 11 l'nro :rnnht>r: Findo. na ti) 1to~ "IOUs ànnunrlos fl7. tr"-ô , 
tlu "º" fO~un.111ul11lO dus oolus. e upre.entu lho u losto111u11hu 

th mlnh• '18.li•ln(l\o, Pol• nd'11tl rl J~ • po•ll > porfello ou•oj, 
J:1\'U. E' ~u rort·hemfl'fllfl P, n·l•> oh .. tiultl'. t.:x.a.1·111, 

:; 'li muito afotuosn. F.mlllt1 ll • Huubaix (:S .. rtc>.• 
.b Pilul~s Orh~OlitlC3 prutlu1t•rn t1nlns o~ f1 'lS lnum("ra 

r.:~ultado ... an3togos, porQtu' n~ ~t·nhurn-. eª' J•>Vensqut"ll 
1>~ dius r~correm a t':-.lnl'l mnrtwllh11!mM Pllula..Q. para d 
v11lver e endurecer Oh i:ielos ou fl\runslllull-o~. nilo te1:1 
l'OUlll. 

lJm ÍOrlltOSO poll••, hnrmo11luROll10lllO dcg('nvoh·ldo. t .. , 
l'rcitu. 11111 d ,~ maiorl'K atraLivo~ •1Ut" 
a 111ulher. \ Mrll i>IO, (> lndlriu gernlde 
saudu nort•.,1•cntf', •· o-. ordcrcnda~ irtt 
tlvno; ou ra1•lonuc~ tl1rlf'~rn-~r srmrir1~ 
a1 1u+•ln.' n tlt1l'm a noltun•zu ravoreH·u 
e~IP ti• m. 

·' """'" 111rn "º entrMere de n4o •erd' 
nuuwro. ret•nrr·' á ... J>I ulc~ OrlC'ntalf!; 
11lguma:-. ~t'lllttna~ vera ~ 1rno ,,!-. ,eu ... 
~e Je .. en\'ohf1•m _. entJuret·em. ª' r 
r:uwln~ ., .. , .. n .. d•' .. np:1.rerem e as ra,
enrh••m·~c: o c-.orp 1 do f:eu ,.e$;tld 
tt•rá quP tnVt'Jl\r ã ... lia~ suas C"oml'an 
mob rn,·orPd1l:l .... p1•h1 naturez~. muil.tl 
qune .. U~\·em o ~cu opulecl•) bu4 
rnnlh 11ue ú,, Pllt11i'~ Orlcnt.alc~. 
~Ao 1t•111ol~ tfr 1111Jdo algum que es&a. 

11111\" pu~"'ª"' nvrc~1·nlar u menor P' 
lln nini!\ de 30 uno~ mllharc:, tle dam1'
m1•nlna~ {lio; ~~lilu mmntlo 1) nun4·a el 
rnrn Jug;ir t1. mal~ IO\'e cen~ura. Por 
ludo OM fn!'llllOtl\'OS l>rCt4CrO\'Clll·l13" 
f(u"'t.o o numi1roton.q t'ttrk'\S de owdkc:· 
lt•sl1..1 11lu11ho tlu IHIO OÇllo IJCilCfl('B e 3 
mo li'llll>o ela ~ua uUrtH"ia. 

1'utlo l 11o.to lslo con~aR:ra a regutnti 
Pllu l e~ <>rlt•nlnlr..; e c•oloca~asat·ima 
a t'omottraçâ1J 110~1;.JveJ <·om outro <IUli 
produto 011 traltunento ~lrnilar • 

• \ .. c:;im. JKJI'. !=.eJa o rn~o tlUt"' r,,r, tr.'\tc·~c de :inrmar. 
run!'llltuir ou de d1•senvoh·t1r. nAo \'Rrlle uQutll3 qu~ 
c:iren• ern re~orrer au unlro rní'lo •lUO t\e lhe of<'rcl·e de 
o oue de..,.Ja. 

En\'lar•'i graus a qutm o ~llrlle. a Ioda' aquela...., que F 
r1nm aintla dU\'i<tVr. um t"'legnntf"' ll\'rlnh·> fltft' •'tlt'erra l 
~Oll':t pormenorC3 e pro\·(I.,. lrr•'ÍUltU'8h;. tln m/\fd\'llh 1 ... 1 
ria das Pilule~ Or1enrnlt·~. fo~"~e rn1•1o;mo Jh·rinho se ad 
" ca.111 rrnsco de r11u1n, t''<l>Cdilln' diretamente.••, .. 
tle~1•Jnr. 

.J. Hatlé. F'armtu·eutko.-5. Po"'1..:flKO \ 'erdcn11. Pnrr ... tr 
1·0111 ln~1ruçc'\f'ct J .~:; 10 r1~ls. fl'UIH'o ti•' porte remelldns em 
t.ltl \:orrcio n J. f'. Ha~to~ ~: t.:.•, :}'J, ru;,l .\ugu~lu-Li .. bua. 



t\BIUL1DEBARRO 
Dt:rxIRrnOZ 

O portuguez sempre teve o seu 
fraco pela boa agua. Se é a terra 
do bom vinho Portugal é lam
bem a terra da agua fresca que 
se apregôa pelas ruas, que anda 
movediça nas cantigas popula
res como em roda d'azenhas e 
está n'essas bi lhinhas, cantares 
e moringues de barro refrescan-

o o.urnsMdouro do l>M 1·0 n·umn í:\hri('a d"E:ctremo:c 
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t; 
~~ 

(.~~~o ás noites nas 
pedras das va-

i/ r~ndas, pelos v~
roes, entre vas1-
nhos de cravos 
e mangericos. 

E para o fa-
brico dos reser

vatorios onde se contém 
o remedio das nossas sê
des desesperadas, não 
ha como Extremoz, terra 
classica da bilha de bom 
barro vermelho, toda de 
feitios e com pedrinhas 
engastadas. 

tanto que já 
por cõrtes de 

França penas ilus
tres como as de 
Brantõme, as recor
dam por terem ser
vido ao delfim fi· 
lho de Francisco 1, 
a ouem as ofertára 
certa dama portu· 
gueza, D. lnez Pa-

checo, ante as 
sêdes constantes 
d'esse principe. 

Os reis de Por
tugal, em vasos 
d'esse belo bar
ro, bebiam. e a 
sua tradição espalhava· 
se pelos paizes para on-
de os ofertavam como 
presentes preciosos. O 
barro d'Extremoz che· 
gou a ter fóros de pasta 

milagrosa. Ulisses Aldovrando 
disse-o um contraveneno. 

Emfim. de todas estas pompas 
a bilha d'Exlremoz passou para 
as mãos menos heraldicas. Com 
a sua arcaria 
de prata está 
sobre as pe
dras dos tou· 
cadores das 
lindas mulhe
res; o morin
gue vive no 
aconchego 
das casas, 
oousa 

na varanda 
11acional 
com os va
sitos das 



O oleiro n·uma fa .. 
bdca de t-~x u·einoz. 

flôres e com os 
pés da meni· 
na que namo· 
ra para a rua 

OJ~rar a1 n·uma rahrlc:a dt' 1 :xtremo7. 



ção d'aque
las donzelas 
de que a Bi
b li a anda 
cheia a ca
minharemno 
pó sagrado 
de jerusalem 
em tardes de 
sol e de mi
lagre. 

lares é este: 

~--)~rr=======::::::;t 
~~'ti,,, '9 

o ~ ~ 

( lambem 

~ 
portuguez
mente.Sim· 
pies bilha, 
anda no 
quadril ro-
liço da 
camponi.a 
da região 
fazendo 
fresca a 
agua e dan
do á mu
lher como 
uma evoca· 

de a 
agua 
chia como 
se fôsse um 
retinido de 
ralos na ter
ra sequiosa 
em noites 
de luar. 

O morin
gue torna
se então um 
objeto de 
cuidados. 
Todos vi-

giam para que 
não lhe falte 
a agua, todos 
o tratam, to
dos o dese
jam inteiroco
mo a um re
licario e quan
do chega o in
verno ele vae 

- O moringue! O moringue ! 
Logo a do

na da casa e 
as meninas re
comendam 
que o querem 
d'Extremoz, de 
bom barro, on-

So 



E' ,com efeito.tão considcravel corno dbtin
to o numero de senhora~ que entre nós ~e de- k~"l,.1 
dicam ao canto, havendo entre ela:-. algumas, 'di{:
que, perante qualquer plateia ainda das rnnis ç ._\: .. : 

exigentes, podiam passar como art:~tas <.....' • :'l 
consumadas. Ainda no seu numero de 22 .. ~ 

. do mez passado a Ilustração Portu1:11c1a , :1,.( : 
fazendo um exame retrospclivo dn~ 110!\sns H~\: 
cantoras mais gloriosas, lamb em se reíe· ~~ 
ria com merecido louvor :is que ntu:tlmen· ~-
te, ou nos salões pnrticulrirc:s, ou n'ntlue· - >. 
lesa que hahi tualrncntc concorre um pu- li • 

~ 
blico seleto, revelam fu lgurantes talentos , o'i 

n. sr.• o. lzabel :Sortbway do \ale e uma ótima escola. ~ 
I~' Registámos o nome de madamc Sarti ~~11 

t~,.)._._. . ,,...,....!.,._~;;,;;~..:." ~:.:.:.-y;-•· f"' ·:;ç~~- · ····;· ·······~-,..,...::~~.~~: 
~~--~~~!.;.;:..zs.>..~ . ...... ~~ .......... ~./.:%....~ 



. 
' 1-:-.r.• u. \ft'rla l·'trrAt 

: f~o~~~~ol!ra~:· t~~~~i~; 
: 1-·crnao<lf'1<> CO'lt:t. J-~r,• 
• O. l·'erotrnda 4 O!lta • .\-~r. • 
• o. \lnrla \11\l"Jla etuerr('I~ 

ro tle ~ou.ta 1 :ordrl ro. 

Ir 

1. 
J 



:~ 11J: . ,-~ -;;;- :-: 
• 1 é;; ~u"uy:;; ' t 1 <t,"-'> 1: ' : •, 

'. nn i111possíbilidocle : 
: de publicnr com cs- : 
• tcs todos os seus re· : 

trnlo~, não podemos 
deixar de mencionar 
como singela home-
11.lJ.?Cm :\OS ~cus mc
ritos. Sào os das sr.:.. 
condc~sn.~ de Tatten
bach, d• Proença a 
Velha, Bruno vicary 
d• l apié e de AI· 
meida Ar:mjo. baro· 
n~za de Ucchcren, 
ministrada Holanda, 

···~~-~;.;~'4.\.~~~~ 

O. Maria Adelai· ;fi~·i~'; 
d• Arriaga, filha r ~ 
de sua ex.• o Pre- : ~ 
sid•nte da Rtpu· :~ q,; 
blic:t, O. Palmira :.· . / :. 
Joice, D. Palmira ' 
'F eijào, O. Snra d' . 11. ' 

\ Mota Vieira Mar· :0,i : 

\ 
ques, O. Maria Jo· 'V.!,; 
sé Trigoso Rava- ; 34 : 

~ ra (Pombeiro), O. :~·..).; 
Marin Octcucourt i i,; 

1 L111 c'irmà (Coru· ,, 
/. ~h~ n. Maria Te· IiÇJ} 

~ . :e..: 
:~·'-: 
'íij';• 

-:.> •' i 
!" ' {!:, • 't 

~ ;~t;s; 
t-. .. \ç. 
'; :~; 

~~~1 
i./ 
~.l 

t~ 
* j 

t-8r.• o. lrt-aJE• Amorim. !-Sr.• D. Amtlla .\llntldo strra uue obt,.,·e delirante suet~"º na nOHf' 1tf 
tx de marco no c;oll$eu dos ltecrtlot. J-i-ir.• u. tltrmellnd:t de t~uctaoo U>N'letro. &-:-r.• u. \lar6a 

Jo-..t d• l.•ot• <:ordt•ro. 



t--..r. D. Rl-rUt Oa.uplA~ . .-...... ..... ,. U. Julla Rlbf>lro da 'li' 4' :l-sr.• O, \laria lleleoa O't:onnor :;htrlf') . ..-:\lade
mObf'llt F.mllla ~r11. $-sr. o. \llC'f' \ti$&. õ-U. "•llldt \llrAnda i-~r.• f>. \Jarta \mtlla na,. hona d'.\lmetda 

K-~r.• u. ~lhla 'ª''f'r t:ordelro. 9-. .\ proff'1'«lra d~ canto lladame Sebroµ lllr•fh 



O cmllorqut dai u.0 mlr1'1tra1 d'ltalla r etc França q11r foram para < h<rburoo 110 •At1to11u• 
t-A ar.• ml'lrQue.za de P11uluccl o mtnhnra de llAllA oo POUte d'e111bnr11ue. :.:-Na de81>l'cUdA dtl!J rntnll"ltM de JtMtll e de 

~~°sc:'~1~:~·g~:'~o~=~~n~<~~~ ~ts~!~11~'!~ ~~J1rc~~~~lef 11~~~~:~~1~1f:~1~ae0 vl:1ro~ :~t~~fi~1õ~e ~~~~J~º i!i1':1~!sc~~,;~rl~~\~ 
nlas mollrAndo ácêrca da aua colou111ac:lo as m•t" ra,-oravels 01>1tl'lf>t' e- que emlJArcou para lofl•ttrra em ~&de tbrH. 
<-Xo Po~to do destorecAo: o coror..el \\ Ulle- O com os uu"' amigos ante• do emban1ue pora o AnWnu-CllC'hh de u .. nollel. 
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1-louln, o los1>elor 
de. POlicia oue rol 
rnorio em h ry 1-
non uot. o c11ere <lo 
bando 3-Colmar. o 

~Fde~c~1~ureer~~ 1~ 
.\ cun d·h·ry onôc 
.se rcfutcl<>u Bonont 
e.onde o foram preo~ 
der o lnsoetor Jouin 

O romance fica 
muito áquem da 
realidade. Os li· 
vros de banditi s
mo são um palido 
reflexo das explo
rações dos band i
dos como Bon not 
e Oarnier, corno 
2s de todo esse 
bando de lad rões 
automobilistas qu'? 
depois da explora
ç_ão sinis tra de 
Chanti Ili, onde 
roubou um Ban· 
co, ac;:i.bou ao ca
bo de mil peri
pccias, pelo cêr
co feito pelas Iro-

586 

e o agente C"..Olmsr. 
O ba11df.lo matou o 
primeiro e reriu o 
l'eguodo, pou to-se 
dePOls em rutta 5-
f;arnier. o outro ('he· 
te do bando tt-0 c·a
''ª''Cr do inspetor 
J ouin lL sàidtl. da c,3 .. 

sa d' l \'t\' 

pas em Choisy-le
Roi. A garage on· 
de se ocu ltava o 
seu chefe foi dina. 
mitada, pois só as
sim se conseguiu 
de' tar a mão ao ter
rivel Bonnot e ao 
seu cumplice Du
bois que não caí
ram vivos nas gar· 
ras da policia. Gar
nier esse está vi 
vo, bem como o 
milionario anar
quista fromentin, 
esse tipo curioso 
de idealista no 
meio d'esta trage
dia social. 

1 





Treclto• OA a11ool1tencl& 
e< Ucbtl dt nenollel) 

vas que ao rea· 
lisarem-se na 
Tapada d' Ajuda 
já atraíam gran
de numero de 
espétadores, o 
que tem conti
nuado no cam
po de Palhavã. 

Dentro em 
pouco o con
curso hipico se-
rá uma grande 
festa cheia d'um • .l. 
bril.ho, como já-~~~ 
mais teve. J . ... 





·l\: RE.\fl5T~MI LIT~R:NO·H 1 PODROMO 

:;;.:••,:f~t'!1tr~ª dl:t~~~~~ ~'~~,· 
''"' 111a l•fl'IO treneral da dh·l!ÕAO. 
:t-0 m10111ro d:t tcutrr:., general 
dn dl,·Jtln .- o esta.do maior. "'· 
1'1,Undo l\01' 1•'Cerclclo~. ,_,h 1•rl· 
meltA'\ roluna~ de Infantaria 

tlMlllando. 

Os recrutas de infanta
ria da guarnição de Lis
boa, ao serem dados co
mo aptos ao cabo de tres 
mezes d'instrução, fize
ram as suas provas no 
hipodromo dia11'e do ge-

590 

neral da divisão e do mi
nistro da guerra, sendo to
dos os exercidos executa 
dos corn uma grande pre
cisão e desfilando depo1~ 
em continencia os contin· 
gentes. Foram est<!s traba· 
lhos que precederam o 
exercicio de campo na 
serra da Mira na Amadora. 



t-Armando as J;;.\rra.cas de campanha. !-O m1ntsLrO da guerra nos exerclclos. '--O desmnnchlar dns tendas de 
canwauua. &-v desnle da lorantarla em conLlneocta.-(t:llchés de neuollet) 

59• 



OS l!XER.CICIOS MILITARES NA SERRA DA MIRA 
1-0 mlnlttro da g-uerta <>· o geoeral da dh'lfio t" o cllele do f<itado-malo r oos extrdc:los. t-Oer~za u·um Phrno cm 1,nd1t1r:a~ CJf.lutAt!I. l-.)taJor Pereira uucl)!. c11ere do e$t.Ado-m310r. observ•n<Jo u: POSh~ôt~- •- uma llM1a <te &Uradort~ ao longo da serra 





~.lff"·~ 
As corridas de @ ~~ cavalos são, 

na Inglaterra e na f~l~ França,oqu_e, 
entre nós e na }] Hespanha, sao 
as touradas: o es petaculo nacio· 
nal, o que atrae sem snobismo, o 
que provoc'I o entusiasmo na gente da 
elite e nas classes menos cultas. Mas (não 
fôsse o povo de França o mais econo· 
mico da terra) se o que ao hespanhol in· 
teressa é o sangue, ao porluguez a valen· 
tia e a dexteza, ao inglez o sporl- ao fran· 
cez é o dinheiro. O francez vae ás corri· 
das jogar ; o sangue puro, medio ou re-
les da policlu , é-lhe indiferente, desde que 
ela corra, chegue á méta em primeiro to
gar e lhe encha de oiio as algibeiras. Em 
Hespanha ninguem se lembraria de arris· 
car dez pesetas sobre a íortuna de uma 
estocada de Fuentes, em P01tugal nin
guem apostaria duas corôas contra o nu· 
mero de ferros que Manuel dos Santos 
espeta no cachaço d'um boi. Aoui, a pe
sage toma o aspeto d'um salão de Enghien 
ou de Oeauville, a pelouse o d'um tripai 
vulgar : a relva é o pano verde, os cava· 
los correm sob os jockeys como os bara
lhos nas mãos dos croupicrs. 1 la a mesma 
febre, a mesma anciedade, as mesmas lou
curas, a mesma ancia de recuperar o per· 
dido n'uma cartada má, os p~lpites que 
não acertam nunca, os sistemas infaliveis 
que falham sempre, os primeiros ensaios 

1-1.m \ ut4"nll· os dot!S ,,ubHC'()~ • de esc1oq11trit mansa quando a roda CC\· t ,, ~., moda ,.m \u1 .. u11 
'"''ª9' • • , ... 1,,.,,, meça a desandar. 
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Evidentemente, nem a 
Socüte d' Encouragement, r:e~!ili~S~::.;;~\ que tem os campos de 
Longschamp e Chantil
ly, nem a Socilté des Stee
ple-Cllasse, que manda em 
Auteuil, nem as outras 
agremiações que presi
dem aos destinos do tur/ 
nos varios recintos dos 
arredores de Paris e da 
provincia, se fundaram 
com o intuito de permi
tir aos batoteiros de Fran
ça um campo de opera
ções largo e lucrativo. 

O seu fim é outro, a 
sua missão mais nobre. 
Mas não nos iludâmos. 

Se só fossem aos cam
pos de corridas aqueles 

'-~~~~~~~~-

~,, 

B a quem 
r/J o apura
{/ me1~to da raça 

apaixona, co
mo rarearia a 
cone o rrencia 
nos lagares to
dos, desde a 
pelouse onde se 
entra por um 
franco, até á 
pesagr,onde o:; 
cavai heiros 
pagam 20 e as 
damas 10! Para 
aqueles mes
mos que não 
jogam, as cor
ridas são o pre
texto para o 

O e>resldenle F:tllltrt '\, Oi rtll!t da 
Oulgarta ~ mr. urtaod. ua lrtbu· 

na de 1.on1cnamps 

bom pas
seio ao 
Bois ou fóra 
de portas, em 
excelentes 
autos ou be· 
las equipa
gens; é o en
sejo de aco· 
tovelar a pe
le-mel e das 
cocotes ca 
rase das con
dessas ricas, 
e a clulllce de 
se lançar nos 
registos de 
Tout-Paris ~ 
mundano. @ • 
Nas corridas ..,,, 
se reune a -



.....:: ·~--
. ... ~~ população 
,. • ociosa dos cer-
(~~ .. eles; nas corridas sol-
l Iam os grandes cos-
( tureiros os seus i:ne-

l 
lh ores manequ ans 

com as primeiras modas 
~ da estação. fçi nas corri

das que eu v1 ha um ano 
1 a primeira (e quasi ultima) j11-

pe-c111fJtfe: foi nas c~rrid.as ql!e 
eu v1 este ano a primeira saia 
à (Ja11iers. 

. . . Foi lá lambem que, em 
junho, vi As d' Afout g~nhar ~s 
300:000 francos do Orand-Pnx, 
nas barbas do veneravel e sim· 
patico casal Fal liéres, e com 
grande arrelia minha, pois que 
nas gambias finas d'outro bicho 
puzera toda a minha esperan-

. c;;a ... e meio 10111:~. 

!/i~'d Seria ag~ra o bom 
~ i' ~ 
~~r.A~~ 

4Y'/Z:'f&~ ~ 
~~~•u momento, eu sei de dar a \;{;.)! 
~ :r. este artigo uma allure eru· (! 

·~-... -~ '""~ dita e de dizer aos senhores 
o que o fltrf tem sido atravez da 
Historia, na Albion que foi sua patria 
e na França que, com tamanho en
tusiasmo, o recebeu. Mas essa tarefa 
ultrapassa em muito as dimensões do 
espaço de que disponho e o que é 
peor ... e mais sincero) 
os limites da minha 
competencia. 

O assunto é 

t-o rr,-sl
dente d111. 

r-epubllça e 
madame 
valll~tts. 
reorando 

do r;ron<1-
pr1x 

como talvez os que me lêem 
ao primeiro aspeto o não supo
nham. Ha poucos dias ainda o 
editor Lafitte publicou um livro 
Les Course de Clteraux cujo au· 
tor se acoita sob o pseudoni
mo irreverente de Sai11t-Oror· 
ges. Pois são nada menos de 
quinhentas e cincoenta e sete 
paginas de compacta doutrina: 
tantas pouco mais ou menos 
quantas Kant encheu no seu 
tratado da Critica da R.aztio Pu· 
ra. N'esse livro se abordamos 
mais instantes probl,:emas, ~ 
qual o de saber se sim ou 
não o cavalo arabe foi o~ 

~ unico que existiu, nos tem- "
0 

'1-Urn• corrida em ~ ~( " 
Auteu113-Amodnem ~ ....... ~ . 
Aut~utl 4-Um 1otkty 
no camp0 <te .\uteull 
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~~ ~~~ 

~ ... ~ aventuras do t11r/ atravez de ~~/.~ 
~U toda a agitada vida social ~~·• 
~ dos ultimes dois seculos: as 

iniciativas entusiasticas do ~ j J 
conde d'Artois. irmão do rei 

~ ~ 
~ t~~~ -
~~ w 1 e ~-A moda e in Auteull 3-•AS 

d'AtOUl•, o ca,·aJ o que ganhou o 
ult11110 Gramt·JU'IX 

pos preístoricos sobre a superfície 
do globo. N'ele se diz como o turf 
propriamente dilo nasceu na lngla· 
terra, filho, ao que parece, d'um geu· 
til homem de Yorkshire q •te viveu no 
começo do seculo x vou , e como, já 
antes desde rP.motos tempos. sob 
os primeiros Henriques e Eduardos 
da realeza brilanica, as corridas se real isa· 
vam. embora sem a orientação que depois 
serviu para organiza\. as. N'ele se narram 
os feitos d'um certo cavalo 
Eclipse, •um grande nome! -
diz o autor, como se falasse 
de Vítor Hugo-e tambem 
o mais ilustre de todos os 
cavalos passados e presen· 
tes.• D'esse admiravel 
q uadrupede escreveu 
ati:ures o conde de 
Mirabal que •ele foi 
no seu tempo a ex
pressão mais elevada da per· 
feição cavalar e o tipo mais 
completo dos cavalos de p11r 
sa11g.• 

Tratando da França esse 
mesmo livro conla·nos as 

decapitado, as primeiras fes· 
tas após o Terror, as cor-

ridas no tempo de Napoleão, da mo· 
narquia restau rad~. da segunda repu· 
bliac e do segundo imperio, a fundação, 
em 1833, sob o patrocínio dos duques de 
Orleans e de Nemours, origem da Socie
té d' e11co11rageme11t pour t' amélioration des 
races de chevmtx em Frauce que ainda hoje 
d irige as festas de Longchamps. 

Tudo isto, em resumo, é pouco, mas, 
em pormenor, seria longo embora inte· 
ressante. A lista dos grandes propulsores 
do lttr/ é g rande e opulentamente brazo· 
nada; a lista dos cavalos g loriosos não é 
pequena lambem. E' um sport, ou um vi · 

cio, ou um espetaculo que 
triunfa e que hoje atinge, ao 

que parece, um des
conhecido explen
dor. Q uão distante 
vae aquele tempo em 

que o tttrf, ainda 
em começo, ama· 
mentado pelo oi· 
ro d'Artois que 
queria dar novas 
coisas a vêr aos 
olhos lindos da 
rainha, não con· 
seguia prender o 
interesse de nin
guem! Em 1780 a 
concorrencia era 
quasi nula e o no
vo sport alvo dos 
trocistas inimigos 
das modas de ln
g l; terrra. 

-Quantos ani
niaes? - pergun· 
tava um aos que 
vinham da lesta. 

-Vinte e quatro
respond ia outro, ad i· 
cõonado os cavalos, 
os jockeys e os apos· 

tadores ... 
Pari s , 

abri 1 de 
1912. 
R UY DR 

C 1tA\'f.;S. 



FIGURAS E FACT OS 

t--Os corpos gereoie1r. d~ o•ortacAo dt Fraternidade ;\a,·11 ondt t'lio aa:remlado~ lo<lu "" flAl"f" da armao1a 
com o sr. mtntstro da 1n111.rtnna o no dia da sua sessào soltot. t e 3-Tor11tf1.J de Tiro 11r11 P/t{ulml rm ratJt'ttlra .. dr 
84.llo: o Jit, Antonto Fraokllo l ~Ato no di;:sem1\ale. O !!:r ... :uKento Lamelo um doa premtadu,.. 4-A\·lalta. ctos :s1uno1 
da t.• turma da 1.• classe de cltoclM de Jetra.s do l.teeo l'tdro 1'unes ao nu~saC"O: na 'Ar&uda '10 grande hotel 
<to nusuco. :i-Al!: rutna.s dfi tl\P'."la dl) cas1e10 de Ltirla c,1ue º" o-iludanles ,-1s1tararn-(Clh·11~s de Cnncf'IR. d'/lbreu) 
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~~_,,f,~~~1~o~t~e~~o ~'::~~~010·~~ª dne~~:,~~ºd~ ~~:in:~~~"~u~U:e'~!~g:d~~~~s~~-n~;;ºu~fe~~:!d~ ~~"~~:réat~~~~0~1b~~fg. 
3- Sr. Antonlo NlcoJa.u Tolent.lno coel ho, Inspetor geral de gados raJeeldo tm !~ d'ahrll. 4-0s a lunos do llteu de Faro Que 
,·isHaram as lnstala~ões do Steulo. !J- As crc~rn(':tS do Asllo do r.umlar. os seus prorcssorcs e o 1>resl(lentc da dlre.eão sr. 
l"raoetsco Mnntero <> no dia da ctlstrlbulçAo dos premlos. li e 7-Vl:içüo do Minho: os e.o11strutores da tarro.nerlt ars. <..arloi; 

Viegas e Jullo L"errelra. S-0 "º"º l\utomo,·e1 par·a o serdço ent-re Melgaço e \':tleoen. 



t-~r. \' lstoodc de SantnrcHn uue otn<'reu ao ~tuseu ~actonA.I o caundro do ~c~wetra o Prlmcl1'f1 Vhft>rldt' ae Snnt.are11t 
t' lamtua. ?-Sr.• o. l"ellddndo l'L•rotrn, 11ue tem o cur!o ~erat t' o ~Ul)Crlor de l)lano no com~enAtorto. i<t01do corist-

~~f:~r4 ~~~~.sebrfi~'a'!:~: ~::,~t-d!~~l~ cg!~faº· io '~:~~!1~~,~~?o.'l1;~~-;~.º 1~~P~~!º 8!sr!~n~;~o: ~~vf,~~ ~~.~~~~,~e~e d~r,! 
eurnn.at:'Ü'ªfdr>- 4-0 Pl'l1fií•ln> Vl"'-"Ot•de d' Sau111ri·111 ; /amwa, ctuad.ro de Sf'<1uelra. 
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Iniciam-se 
por Ioda a 
parte as pro· 
vas desporti· 

(Cllchi' tio tir. OM'td ~lha) 
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Os membros d• comlsio executhra de 
Lisboa para • homen•c•m ao Brazll 

1-~r. \llautl Url\fltL !-Sr. dr. ~1ngalbàes 
l.tma 3-:>r. coronel correta llt\rreto ' - Sr . 
• roAo :->li"ª· au1or da noretra ~r. Caodl
d.o Soto Mrtlor ir-uma daft rl\res dn nore.i· 
ra l)uat P(di'lat. trabolho doescultorJoào 

suvn o dc1tlnaclo ao uraiil 

Mais do que 
nunca é neces
sario fazer a li· 
gação entre Por· 
tugal e Brazil, 
que os outros 
povos, na an· 
ciedade da sua 
expansão co· 
mercial, procu
ram perturbar 
com a ajuda de 
al guns maus 
portuguezes. 

Uma comissão 
se formou para 
atar sol idamen· 
te esse laço de 
solidariedade 
em que a arte 

com o patriotismo serão o simbolo 
d'essa união, que é absolutamente de 
lado a lado sentida. 

Pensou-se em enviar ao Brazil um 
objeto precioso em que se diga tudo 
quanto 1 a de amor e de carinho pela 
sua terra, como temos por ela o mais 
fraterna' dos sentimentos. Tornado 
embaixador de Portugal- do povo por-

tuguez - Magalhães 
Lima irá leval·o ao 
povo brazileiro e um 
artista singular e de
licado, João da Sil
va, trabalhará essa 
l inda recordação: a 
floreira D1111s Patrias. 

A prôa de bronze 
da caravela que n'ela 

resae e so
bre a qual a 
força se er-
gue é toda a 
nota da epo· 
pea, a época 
em que fô· 
mosádesco
berta e de· 
mos comes· ~

1 sa terra aben- ' 
ço ada, feita 
de exuberan· • 
eia e de luz, , 
que devia ser J 
a nossa me· 
lhorcolo-
nia n'uns • 
anos e ~i 
~~ 



r 
f 
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n'outros a 
nossa melhor 
amiga. E' 
cheia de em
blemas e de 
simbolos es
safloreiraon
de Portugal 

deporá as suas mais floridas espe
ranças, como são belas as estatuas 
das duas patrias que se ligam sere

namente. unidas, amorosas e fortes i lu
minadas pelo genio do progresso entre 
os !estões das nossas flôres suaves, can
didas, modestas, entre os das flôres brazi
leiras perturbadoras, no seu desabrochar 
tropical, exuberantes e magnificas. 

Tudo isto é feito com a mais requinta
da arte, com os mais sobrios detalhes, 
com a maior pureza de linhas, assim co
mo os baixos relevos que 
estão entre os escudos das 
provincias portuguezas. 

Um representa a desco
berta do Brazil, os guerrei
ros, navegadores, os indi
genas a serem evocados; 
outro a apofeóse d'esta era 
em que a Republica Portu
gueza mais deseja l igar-se, 
unir-se á sua querida irmã 
d'além-mar. 

Trabalha-se afa
nosamente para le
var a cabo esta obra 
que, sendo um be
lo produto da arte 
nacional, é lambem 
uma grande afirma
ção de patriotismo 
que por todos de
ve ser coadjuvada 
da mais entusiasti
ca, da mais firme, 

da·mais decidida 
maneira. 

São os fraba
"' lhos da comis-

são feitos 
n'esse senti
do já bem 
importantes, 
devendo 
conseguir-se 
em breve a 
r e a lisação 
d'essa home
nagem, que 
é uma bem 
forte, bem 
clara e sen· 
tida maneira 
de mostrar 
ao Brazil to
do o nosso 
carinho. 

A floreira 
D11as Palnas 
é uma obra 
d'arte e a sua 
significação 
é a nota 
111 ais de
monstrati
va da ami
zade que 
une os dois 
povos. 
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HOMENAGEM· DOS·REGENTE5·A6RICOLA5· AO· 
· SEU·FAL ECI DO"DI RETOR·GUALDI N0·6AG LI ARDINI 

~-;'~?;::~~.ª~~ ~~:,,~ª~~:!~~ ~~r:;~!~s cªg ~~~~~g~e~~ºe~~~rat0:g~t:~~~ºf _?~~~1ªJ~r~!~oE~l~·~g:er;~~gL~~g3:" es1~g:rieL~l;!~1~ 
memol"ln de GagUar(llol. 4- 0s regentes ngrtcolas 4'En Santa em diante do tumulo de Gu:lldl no vagll::irdlnl. 
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J UJ?L\MENTO~DE~lJANDEIRllS 

1-(1,..1.f.) os oftclats da bateria df' Quf"luz &~. caphào \tltrl11ar10. J. \larla Pereira: altere,, •·trrttra de Pauos: tenentt Pt• 
rttra J.ourtoço: capttio do c1u1ul 1 0 au,lll•r. Gomes ~or11da .. : tf'nf'ntt ajudante. Melo !Sobre; ,.Ht>rtA da admlnistraeio mi· 
lltar .. \rtur de MagalhAe~; tenrnte \ntonlo GorJio Clltnetro d'Albu(lutroue: a1reres Olhtlra lluar1r: ctt>hio da admintaha~ 
(AO rnllltar. Pemeado Ptnro. e i11tntado!C: cAPhào-otcador ~ahn.dor Josê da COsla; c:ipltào llobtrto da CunlH\ Batista: maJor 
romandante O:o grupo. Jo,a;~ 1.ul7: dfl \loura ~.leodes: capllAO 1un.o1me11 ele car,·aJho: capltào~mfc.llC"O· 1.ucto GonçaH·es Nunu 
'l-'.\o regimento 35 de lnfrmUlrrn AllUlrt('laJo em Cohnbra: l'I btrn(1tlrftl lndendn pelos Hrtrt-ntOI\. :t-Em Infantaria 35: ''ª ,.('. 
crutn" \lesmnncto em con1h1onl'h\ '' bimdei ra. 4-l~m 1nfnotnrla l.'J: o u•ncntc-coronel Slh'flrA fl\llllldO nos recrut3S. (Cllch6 

'l'i aoc?) 5-0s sargenll)IJ d!' baLeila de Oueh17.. 


